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Catholic orientalism, publicado 37 anos após a edição princeps Orientalism 
por Edward Said, é um livro seminal aos estudos sobre a construção da(s) al-
teridade(s) indiana(s) na primeira mundialização ocidental através da grade 
do catolicismo, percorrendo percursos de teoria e metodologia distintos do 
pensador palestino. A contribuição de Catholic orientalism insere-se no amplo 
esteio de estudos críticos das últimas décadas à perspectiva saideana de 
imutabilidade e congelamento das relações de dominação. Tal abordagem ig-
nora tanto as ambivalências das relações de poder quanto o componente de 
agência do “dominando”, sucessivamente subtraído da análise no complexo 
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quadro dos processos de circulação e apropriação de conhecimento e infor-
mação dos encontros culturais. Das páginas de Catholic orientalism adquirem 
espessura epistemológica os repertórios de escrita do primeiro orientalismo, 
na ideia de construção e imaginação europeias sobre o Oriente por um dos-
sel do catolicismo de Portugal e Roma papal na Época Moderna. Trata-se de 
uma renovação às análises da produção de saberes sobre a Índia, propicia-
dora de inflexões ao campo de conhecimento da historiografia do Império 
português, com desdobramentos mais amplos no rompimento de consensos 
reducionistas das conexões entre Ocidente e Oriente providos pelas versões 
do orientalismo francês e anglo-saxônico do final dos Setecentos. O conceito 
de “orientalismo católico” introduzido pelas autoras, Ângela Barreto Xavier e 
Inês Županov, evoca da invisibilidade um vasto arquivo documental de sa-
beres e de práticas de conhecimento compostos no âmbito do Império por-
tuguês sobre a Índia. Esse conjunto de saberes foi remetido ao esquecimento 
no triunfo das abordagens atravessadas pelo crivo da razão da ciência mo-
derna, paradigma dominante a partir do século XVIII. Redesenhar o mapa 
dos saberes católicos – os lugares de produção e as operações escriturárias 
– configurados em escala global à Época Moderna organiza as três seções de 
Catholic orientalism, em que sobressaem sensíveis percursos intelectuais por 
vasta historiografia, na combinação de sofisticado debate teórico e de me-
todologias heterodoxas das perspetivas foucaultinas e da chamada “grounded 
theory”. Entre os séculos XVI e XVIII, perscrutam-se grades de conhecimento 
e relações de poder sobre a Índia simultaneamente nas perspetivas do micro 
e macro, do local e global, por meio dos roteiros do catolicismo. De maneira 
distinta dos orientalismos dos Oitocentos, o orientalismo católico caracte-
riza-se pela natureza fracionada das instituições, dos conhecimentos e ar-
quivos assinalados pela dispersão da produção. A fragmentação contribuiu 
ao apagamento de corpora dos conhecimentos orientalistas produzidos pelo 
catolicismo imperial de Portugal e igualmente da Roma papalina, impor-
tante centro produtor de abordagens sobre o Oriente na crescente sistema-
tização de saberes asiáticos na fundação da congregação de Propaganda Fide, 
em 1622, com irradiações nos Seiscentos e séculos ulteriores. O livro propõe 
uma periodização do catolicismo entre os séculos XVI e XVIII, balizamen-
tos entre os capítulos primeiro e oitavo. Uma das inúmeras qualidades da 
estrutura do livro está no eixo comparativo da análise seja com os espaços 
do Atlântico português, seja com a América espanhola. Destaca-se, por sua 
vez, em oferecer excelentes insights a futuras investigações e estudos de caso 
em torno do que podemos denominar intuitivamente de um “americanismo 
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católico”, em desdobramentos a perspectivas já trilhadas por Serge Gruzinski 
e Jorge Cañizares-Esguerra, ambos citados em segmentos variados do livro. 

Dentre a vasta produção das autoras, marcada por um acúmulo de inves-
tigação e erudição, salientam-se as obras sobre os jesuítas e franciscanos na 
Índia, respectivamente Disputed missions: Jesuit experiments and Brahmanical know-
ledge in seventeenth century India (1999) de Inês Županov, e A invenção de Goa: poder 
imperial e conversões culturais nos séculos XVI e XVII (2008) de Ângela Barreto Xavier. 
Catholic orientalism resulta da interlocução desafiante entre duas imponentes 
especialistas de presenças portuguesa, italiana e francesa na Ásia à Época 
Moderna, em que ganha o leitor, constantemente desafiado pelo fluxo narra-
tivo vertiginoso de intensa pesquisa e interlocuções historiográficas cerradas.

A primeira seção, Imperial itineraries, consta de três capítulos. O primeiro, 
Making India classic: exotic and oriental, reflete as condições de emergência de 
saberes sobre a Índia por uma geração dos Quinhentos que orientalizou a 
Índia e fabricou Portugal mimetizado na Antiguidade romana. Duas catego-
rias fulcrais à formação de corpora escriturários da Índia na primeira Época 
Moderna são expostas: orientalismo e classicismo. Delineia-se a imaginação 
cultural e política de Portugal no Oriente no eixo de similitude entre Por-
tugal e o Império romano – a apropriação e ressignificação da Antiguidade 
pela expansão marítima, o protagonismo dos portugueses e a simbologia 
da nova Idade de Ouro. Tal conexão articula João de Barros (1496-1570), o 
Lívio português, e João de Castro (1500-48), o Cipião africano, ao universo 
dos Quinhentos. A associação entre o humanista, feitor da Casa da Índia, e o 
vice-rei do Estado da Índia permite às autoras a análise fecunda de conexões 
entre texto e imagética, como na referência à invenção da Índia na composi-
ção de Ásia na prodigiosa tapeçaria em estilo flamengo, ilustrando a vitória 
no segundo cerco de Diu (1546) e a entrada triunfal de João de Castro em 
Goa, atualmente no Kunsthistorisches Museum em Viena. 

A formulação de modalidades de compreensão e narração sobre o sul 
asiático no século XVI estriba um primeiro período assinalado pela frag-
mentação da informação, em que predominam o controle e a hegemonia 
dos agentes das comunidades locais. A segunda metade dos Quinhentos dis-
tingue-se pela expansiva relevância política e a complexidade da produção 
de conhecimento sobre a Índia em compilações como o tratado de Garcia de 
Orta (Os colóquios dos simples e drogas da Índia, 1563), a geografia de Fernão Vaz 
Dourado (Atlas, 1571), as narrativas históricas de Fernão Lopes de Castanheda 
(História do descobrimento e conquista da Índia pelos portugueses, 1551) em ampliação 
do legado de João de Barros (Da Asia, 1552). Incluem-se ainda o poema épico 
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de Camões (Os Lusíadas, 1578) e o relato de aventuras de Fernão Mendes Pinto 
(Peregrinaçam, primeira edição em 1664). 

O segundo capítulo, Empire and the village, avança na análise da monta-
gem de uma ciência da administração, suporte das práticas de governança. 
Na esteira das abordagens de Christopher Barly e Bernard S. Cohn para o 
Império britânico destaca-se a gênese da formulação de conhecimentos es-
pecíficos da prática de governação na formação de uma proto-burocracia 
de funcionários, em que as autoras oferecem uma revisão à historiografia 
sobre a Índia na Alta Idade Moderna e a produção do que denominam co-
nhecimento útil e pragmático. Assinalam o papel das populações nativas na 
produção de uma ciência da administração nos espaços coloniais na Índia. 
São abundantes as informações propiciadas por fontes como o Foral de Me-
xia de 1526 no mapeamento da população e dos territórios goeses, suprindo 
o centro do Império de informações obtidas da interação entre colonizados 
e agentes régios. O capítulo tangencia políticas de governo dos vice-reis, 
no exemplo de d. João de Castro (1545-1548) que, na esteira do governador 
Martim Afonso de Souza (1542-1545), articulou poder político e construção 
de memória, geradora de saberes sobre os territórios. Anteriores às imagens 
publicadas pelo insigne livro do neerlandês Jan Huygen van Linschoten 
(1563-1611) ao final do século XVI, as ilustrações de variados costumes das 
partes dos mundos portugueses além do cabo da Boa Esperança que cons-
tam do Codex Casanatense foram produzidas durante o governo de d. João 
de Castro, desvelando um manancial de surpreendente colorido dos súditos 
orientais do monarca português. Outros conjuntos documentais relevantes 
integram o arquivo colonial entre os quais a compilação da comunicação en-
tre autoridade régia e o vice-rei em Goa, que compõe o Livro das Monções, 
no recurso ao vocábulo de alusão aos circuitos sazonais que condicionaram 
os deslocamentos entre Ásia e o Atlântico dos Quinhentos ao século XVIII. 
A riqueza do volume de fontes, embora disperso, da primeira mundialização 
europeia combina a escala local à global nos processos de decision-making im-
perial. A primeira seção do livro encerra a ampliação da análise do Império 
dos trópicos no foco dos atores em ação na posse da natureza na enunciação 
de uma história natural: médicos, mercadores e missionários. 

O terceiro capítulo, Natural history: physicians, merchants, and missionaries, 
inicia pela menção ao médico cristão novo Garcia Orta em um percurso 
através de obras variadas que projetam o acúmulo de conhecimento sobre 
a natureza dos espaços do Leste por meio da disciplina de história natural 
conformando o mapeamento dos lugares de produção e dos produtores de 
saberes de botânica, farmacologia, das artes médicas de curar. Incluem-se 
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conhecimentos relacionados à história natural que integraram interesses 
fragmentados de flora e fauna locais, como também de drogas e especiarias 
medicinais aplicadas a doenças. Esses escritos projetam tópicas semelhantes 
aos da literatura de viagem identificada à presença portuguesa na Ásia e 
Brasil. Xavier e Županov incluem a parte do Atlântico e da América portu-
guesa na montagem de arquivos de história natural em que a concepção de 
utilidade foi central no modus operandi português; adquire curso a positiva-
ção da experiência direta. 

Catholic meridian, título do segundo segmento do livro, unifica três capítu-
los na consolidação de regimes de saberes do catolicismo acerca da sociedade 
e religiões locais pelos poderes interativos e competitivos de disputa de co-
nhecimento e território entre monarquias ibéricas, papado e a França. Distri-
buídos pelos centros emissores da rede de missionários, os agentes foram je-
suítas, franciscanos e religiosos vinculados à ação da Propaganda Fide. Segundo 
as autoras, o orientalismo católico transformou-se em uma entidade compó-
sita e cosmopolita no ambiente de disputas da Europa católica no sul da Ásia. 

Em Religion and civility in “Brahmanism”: Jesuit experiments, quarto capítulo 
e primeiro da segunda unidade, o protagonismo está nos missionários da 
Companhia de Jesus, em que a produção discursiva segmenta religião e ri-
tos civis. A longa tradição dos jesuítas na valorização do estudo das línguas 
locais concretizou-se na produção de gramáticas e vocabulários. A opção 
jesuítica pelo “diálogo cultural” através de uma estratégia evangelizadora 
fundada no método da acomodação influiu sobremaneira a redefinição da 
idolatria pelo traço civilizacional indiano, defendida por alguns jesuítas nos 
episódios da controvérsia dos ritos malabares. A interação com os especia-
listas religiosos indianos intervém nas etnografias e descrições do corpus 
textual jesuítico. De acordo com Xavier e Županov, a controvérsia dos ritos e 
costumes no sul da Índia constitui um dos momentos fundadores do orien-
talismo católico como “ciência do outro” no manejo dos interesses europeus. 
Também a metodologia dos missionários católicos, expurgada dos fins so-
teriológicos, aproxima-se dos preceitos de sustentação científica do orienta-
lismo britânico desenvolvido pela Asian Society em Calcutá, fundada nos 
moldes da Royal Society de Londres por William Jones (1726-1794). 

Franciscan orientalism é o título do capítulo seguinte, nos termos das 
autoras, um guia do orientalismo franciscano nos séculos XVII e XVIII. Em-
bora disperso e não unificado como o corpus documental jesuítico, centrali-
zado em Roma, o arquivo escriturário franciscano manifesta extraordinária 
fortuna de textos de corografia e história, em que o preceito teológico e de 
letramento do medievo de valorização do contato com o mundo natural e 



6

Margareth Almeida Gonçalves
“Orientalismos” e arquivos esquecidos da Época Moderna

rev. hist. (São Paulo), n. 177, r01218, 2018
http://dx.doi.org/10.11606/issn.2316-9141.rh.2018.148379

das práticas de coleta perdura em obras escritas por franciscanos da Índia. 
Segundo as autoras, as práticas e os regimes de escrita orientalistas implica-
dos nas obras de franciscanos amoldaram a construção da Índia portuguesa. 
O percurso através de bibliotecas diversas de franciscanos em Lisboa desve-
la acervos de manuscritos e impressos do orientalismo franciscano em cole-
ções de títulos de línguas orientais, documentos sobre a Índia em memórias, 
textos de filosofia, história, “ciências”, que apontam para um diverso cânone 
orientalista. Por sua vez, os franciscanos da Índia representam perspectivas 
crioulas que vindicaram com tenacidade o pertencimento ao Império por-
tuguês. Conquista espiritual do Oriente (1636), tratado em três volumes de Paulo 
da Trindade (1570-1651), franciscano macaense da província de São Tomé da 
Índia da Regular Observância, inscreve-se no repertório da escrita de uma 
história geral da ordem e incorpora ademais a tese da anterioridade dos 
frades menores na Ásia frente aos jesuítas e a concomitante defesa de auto-
nomia dos franciscanos da Índia em relação aos do Reino. Nesse mesmo ho-
rizonte intelectual, está Relação defensiva dos filhos da Índia oriental (1640) de frei 
Miguel da Purificação, confrade de Paulo Trindade. Originário de Tarapor 
na Índia, Purificação, em périplo globalizado, frequentou a cúria romana de 
Urbano VIII e a corte Habsburgo de Filipe IV nos anos de 1630. Note-se no 
capítulo a variedade da escrita franciscana no pertencimento a distintas co-
munidades imaginárias de conhecimento dirigidas por sua vez a audiências 
diferentes. Muitas formas de pensar e tematizar o orientalismo. A associação 
entre orientalismo e imperialismo português observa um traço indelével do 
regime da escrita franciscana de poder. Diferenças entre a escrita de leigos 
e religiosos, de obras produzidas na metrópole e na colônia e das formas de 
apropriação das tradições grega e romana forjam parâmetros do repertório 
escriturário não somente de franciscanos, mas extensivo ao espectro textual 
dos orientalismos na historiografia da Época Moderna. 

O sexto capítulo encerra a segunda parte do livro no percurso por inú-
meras gramáticas, vocabulários produzidos por traduções de missionários 
jesuítas e franciscanos. As autoras exploram a variedade e riqueza de tra-
balho linguístico seminal ao orientalismo católico, posteriormente base dos 
novos orientalismos francês e britânico.

A terceira e última seção – Contested knowledge – reúne dois capítulos 
que analisam a consolidação da dominação imperial portuguesa e a fase 
derradeira do primeiro orientalismo. O sétimo capítulo discorre acerca das 
disputas pelo lugar de ancestralidade do cristianismo na Índia entre as elites 
locais brâmane e charodo, na condição de descendentes únicos de Noé e 
do rei Gaspar, um dos três reis magos da tradição cristã. Nas primeiras dé-
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cadas dos Setecentos, na trilha fundadora do que as autoras designam por 
“orientalismo de dentro”, inaugurada anteriormente por Mateus de Castro 
(1594-1677) no breve tratado Espelho de brâmanes – a notável expressão da voz 
bramânica –, ampliam-se os escritos redigidos por membros emergentes do 
clero nativo nos exemplos de Auréola dos índios (1702) de Antônio João José 
Frias e na letra de Leonardo Paes no Promptuario de deffinições indicas (1713). No 
mesmo diapasão de um regime de escrita orientalista de autoria dos grupos 
nativos situa-se o tratado Espada de David contra o Golias do bramanismo (c. 1710) 
de João da Cunha Jacques que exalta o contributo dos charodos à Índia 
cristã. A singularidade desses grupos desponta no controle da linguagem do 
colonizador, alentando escritas imaginativas que atendem interesses de gru-
pos de estratos superiores nativos. Na argumentação do capítulo, destaca-se 
a relevância atribuída ao componente de agência aos grupos superiores au-
tóctones no fortalecimento das posições internas da hierarquia de poderes 
locais na perpetuação da dominação imperial portuguesa. 

O oitavo capítulo, Archives and the end of Catholic orientalism, expõe a fase 
derradeira do orientalismo católico. As autoras delineiam três itinerários 
do conhecimento orientalista no ocaso do século XVIII. Por breve período, 
Roma tornou-se o centro do orientalismo católico europeu – destaca-se a 
análise do percurso da produção intelectual do carmelita descalço croata 
Paulinus a S. Bartholomaeo (1748-1806). Um segundo itinerário tem por foco 
a constituição do orientalismo por Paris em que cabe atentar ao lugar dos 
acervos jesuítas na Índia francesa de Pondicherry no mercado de obras sobre 
o Oriente no período anterior à supressão da Companhia de Jesus entre 1759, 
em Portugal, e 1773, afinal em Roma, arquivos que assinalam a fundação dos 
estudos de indologia na França. E, o terceiro itinerário, da Índia e Londres bri-
tânicas, em que o orientalismo católico, misturado e baseado no conhecimen-
to local, foi apropriado e invisibilizado pela nova composição imperialista. 

O epílogo do livro encerra o opróbio do orientalismo católico no recur-
so a uma análise fina e densa da cidade de Goa do vice-reinado de Francisco 
de Assis de Távora (1750-1754). Viceja-se o ápice do esplendor da corte do 
marquês de Távora em Goa e do anúncio paradoxal do declínio do orien-
talismo católico. A presença de tópicas em torno de Alexandre o Grande no 
imaginário português repete-se no universo goês, uma espécie do que as 
autoras nomeiam de “novo totemismo”. A conclusão de Catholic orientalism, na 
reflexão da conexão entre orientalismo e o universo da ópera à época dos 
Távora em Goa - exibição das peças operísticas Tragédia de Poro e Adolonimo de 
Sidonia durante as festas de aclamação do rei d. José I em dezembro de 1751 
na cidade de Goa -, persevera no registro a Edward Said, agora em Cultura e 
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imperialismo. O futuro drama dos Távora, condenados por regicídio e execu-
tados em 1759, constitui uma metáfora da agonia do Portugal pré-moderno 
durante o consulado pombalino e pari passu ao deslocamento do orientalis-
mo português dos séculos anteriores à pecha de saber menor, contestado. 

À glosa de encerramento da leitura, nos defrontamos com um livro da 
envergadura de um clássico, de leitura inescapável aos estudos sobre a Índia 
em que o catolicismo foi parte insuperável na produção do Oriente na Eu-
ropa e do Oriente filtrado pelo catolicismo dos indianos na Época Moderna. 
Há muito que aprender na análise primorosa de Xavier e Županov em pers-
pectiva que evita estereótipos e amplia sobremaneira horizontes através de 
debates sobre os impérios ibéricos, o papado e a produção de saberes sobre 
a Índia na Época Moderna, sombreados pelos orientalismos francês e britâ-
nico do final dos Setecentos e século XIX.
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